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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, tem-se observado um intenso desequilíbrio biológico nos ecossistemas agrícolas, devido principalmente ao uso de pesticidas de elevada toxicidade e amplo espectro de ação. Nesse sentido, a compatibilização do controle químico com o manejo integrado, através da preservação de inimigos naturais das pragas das plantas cultivadas, passou a ser uma das práticas de maior importância na Produção Integrada de Maçãs (PIM).


Dentre os principais inimigos naturais que ocorrem nos agroecossistemas, estão os parasitóides de ovos do gênero Trichogramma. Esses parasitóides apresentam ampla distribuição mundial, ocorrendo associados a várias espécies hospedeiras, em diversas culturas. Em função disso, é uma das espécies-padrão recomendadas na União Européia pela “International Organization for Biological and Integrated Control of Noxious Animals and Plants” (IOBC), West Palaearctic Regional Section (WPRS) para registro de produtos.

Para auxiliar no processo de implementação da PIM, viabilizando este sistema de produção de frutas no Brasil, são necessários estudos envolvendo a seletividade de pesticidas à Trichogramma. Dessa forma, este trabalho objetivou a utilização e aprimoramento das metodologias experimentais, propostas pelo grupo de trabalho IOBC/WPRS para avaliação dos efeitos de inseticidas e acaricidas utilizados na PIM sobre adultos do parasitóide de ovos Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae).
2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos desta pesquisa obedeceram à metodologia laboratorial padrão, estabelecida pela IOBC/WPRS, conforme Hassan [3] e Hassan & Abdelgader [5] e foram realizados nos laboratórios de Biologia de Insetos, Controle Biológico e de Pesticidas e Drogas do Departamento de Fitossanidade, Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel”, da Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil.

Os estudos foram conduzidos com adultos de 
T. pretiosum criados, sobre ovos do hospedeiro alternativo Anagasta kuehniella (Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) e mantidos em condições controladas (temperatura 25±1°C; UR 70±10% e fotofase 14 horas).
Os tratamentos foram compostos dos inseticidas: [produto comercial (ingrediente ativo) dose em mL do produto comercial.100L-1]: [Lorsban® 480 CE (clorpirifós) 150], [Supracid® 400 CE (metidation) 100], [Mimic® 240 SC (tebufenozide) 90] e [Dipterex® 500 (triclorfon) 300]; e os acaricidas: [Vertimec® 18 CE (abamectina) 100], [Ortus® 50 SC (fenpiroximate) 100], [Sanmite® (piridaben) 75] e a testemunha com somente água destilada.

Os produtos testados foram utilizados na maior concentração recomendada para a cultura da macieira. As pulverizações foram realizadas diretamente sobre placas de vidro (13,0 x 13,0 cm), com pulverizador manual de plástico (500 mL), calibrado para depositar entre 1,5 a 2,0 mg de calda por cm2 de superfície. A quantidade aplicada foi controlada através da pesagem das placas em balança eletrônica. Durante as pulverizações as zonas marginais das placas foram protegidas por uma armação plástica, para que somente a área central (10,0 x 10,0 cm) fosse impregnada com a calda do pesticida. Depois de tratadas, as placas de vidro permaneceram a temperatura ambiente por 2 a 3 horas para secagem completa da calda aplicada, formando uma película com o produto, quando então foram confeccionadas as gaiolas.

Cada gaiola foi composta de duas placas de vidro, fixas a uma moldura retangular de alumínio (13,0 x 1,5 x 1,0 cm de lado), através de duas presilhas. Em três lados da moldura de alumínio havia orifícios para ventilação, cobertos com tecido fino preto, permitindo a troca de ar, auxiliada por bomba de sucção. O quarto lado da moldura de alumínio possuía dois orifícios: um para introduzir ovos do hospedeiro a serem parasitados e alimento e o outro para inserção dos indivíduos adultos, pela conexão dos tubos de emergência.

Ao longo do experimento ovos do hospedeiro A. kuehniella foram oferecidos para parasitismo: no segundo dia (dia seguinte ao tratamento) três cartões de papel contendo três círculos de ovos por cartão (350+50 ovos em cada circulo); no terceiro foram oferecidos dois cartões de papel e no quinto, apenas um cartão. Sete dias após a aplicação, as gaiolas foram desmontadas. O número médio de ovos parasitados foi avaliado três dias após o término do experimento.

O número médio de ovos parasitados, para cada tratamento, foi utilizado para cálculo da percentagem de redução no parasitismo (RP), em relação à testemunha (sem pesticida). Em função do percentual de redução na capacidade de parasitismo (RP), os inseticidas foram classificados conforme critérios estabelecidos pela IOBC em: 1) inócuo (< 30% RP); 2) ligeiramente tóxico (30 < 79% RP); 3) moderadamente tóxico (80 < 99% RP); 4) tóxico (> 99% RP). Foram utilizadas quatro repetições para cada tratamento, sendo cada gaiola de exposição, considerada uma repetição.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados dos experimentos encontram-se expressos na Tabela 1 e demonstram o percentual de redução na capacidade de parasitismo e as classes, na qual os produtos testados foram enquadrados. 

É importante enfatizar que, em muitos casos diferenças nos resultados obtidos, em testes de seletividade, poderão ser devidas aos distintos materiais inertes contidos nas formulações de cada produto e não propriamente ao ingrediente ativo. Para isso, é fundamental na publicação dos resultados, referentes aos testes de seletividade, a caracterização dos pesticidas testados (marca comercial, dosagem, formulação, entre outras características).

Os inseticidas Lorsban® 480 CE (clorpirifós), Supracid® 400 CE (metidation) e Dipterex® 500 (triclorfon), nas concentrações 0,072%, 0,040% e 0,150% ingrediente ativo (i.a.), respectivamente, provocaram reduções superiores a 99% na capacidade de parasitismo das fêmeas de T. pretiosum, sendo considerados nocivos. Resultados similares foram encontrados por Hassan [4] com Trichogramma cacoeciae Marchal, para Dipterex® 500, na concentração de 0.100% i.a. O mesmo autor verificou ainda a mesma classe para os ingredientes ativos clorpirifós e metidation, com os respectivos produtos, Dursban Spritzp® e Ultracid®.

O inseticida Mimic® 240 SC, foi considerado inócuo na concentração testada, pois não afetou a capacidade de parasitismo das fêmeas que entraram em contato com as superfícies tratadas. Grützmacher et al. [2] trabalhando com T. cacoeciae, obteve resultados semelhantes para methoxifenozide com o produto Valient®. Este inseticida mostra-se bastante promissor, para uso na PIM, devido ao seu modo de ação, atuando como regulador do crescimento de insetos. No entanto, para inseticidas deste grupo, é importante avaliar os efeitos secundários sobre a geração maternal, pois são verificados efeitos negativos na F1, como a redução na capacidade de parasitismo das fêmeas [1].
Tabela 1. Seletividade de inseticidas e acaricidas à Trichogramma pretiosum Riley, 1879 no teste de toxicidade inicial sobre adultos (estágio mais sensível), utilizando dosagem máxima indicada na PIM do produto formulado. Temperatura 25±1ºC; UR: 70±10%; Fotofase: 14 horas. Pelotas, RS, 2004.

	Ingrediente ativo/Produto comercial
	DC1
	C.i.a.2 (%)
	RP3 (%)
	Classe4

	Clorpirifós/Lorsban® 480 CE
	150
	0,072
	100,00
	4

	Metidation/Supracid® 400 CE
	100
	0,040
	100,00
	4

	Tebufenozide/Mimic® 240 SC
	90
	0,022
	0,00
	1

	Triclorfon/Dipterex® 500
	300
	0,150
	100,00
	4

	Abamectina/Vertimec® 18 CE
	100
	0,002
	100,00
	4

	Fenpiroximate/Ortus® 50 SC
	100
	0,005
	27,67
	1

	Piridaben/Sanmite®
	75
	0,015
	19,44
	1


1DC = Dosagem de Campo (mL ou g produto comercial.100L-1); 

2C.i.a. = Concentração testada do ingrediente ativo na calda;

3RP = Redução na taxa de parasitismo comparado com a testemunha do experimento;

4Classes da IOBC para teste de toxicidade inicial sobre adultos: 1 = inócuo (<30%), 2 = levemente nocivo (30<79%), 3 = moderadamente nocivo (80<99%), 4 = nocivo (>99%).
Os acaricidas Ortus® 50 SC e Sanmite®, nas concentrações testadas, causaram redução no parasitismo, de 27,67 e 19,44% respectivamente, sendo enquadrados na classe 1. O acaricida Vertimec® 18 CE, na concentração de 0,002% i.a., foi considerado nocivo e classificado como classe 4. Resultados semelhantes foram obtidos por Hassan et al. [6], que avaliaram a toxicidade de abamectina a adultos de T. cacoeciae, em uma concentração menor a do presente experimento, e também atribuíram a este produto a classe 4.
Os testes de toxicidade inicial, para adultos de parasitóides em laboratório, têm dentre outros objetivos, realizar um “screening” daqueles pesticidas considerados inócuos ou levemente nocivos, permitindo que estes produtos não sejam avaliados nos testes posteriores de persistência (casa-de-vegetação) e campo. Isso é possível, pois os testes de toxicidade inicial representam a pior situação. Os pesticidas que obtiveram classe 4, devem prosseguir a seqüência de testes preconizada pela IOBC/WPRS, e as publicações envolvendo estes estudos devem ser cautelosas, pois não refletem a situação real verificada no campo, onde o pesticida está sujeito as mais variáveis condições meteorológicas. Somente depois de concluídos os testes de persistência biológica (casa-de-vegetação), que ajudaria na estimativa do risco de uso do produto nos pomares; e experimentos à campo em pomares macieira, é que seriam fornecidas informações definitivas relacionadas a seletividade destes pesticidas.

4. CONCLUSÕES

Conforme resultados obtidos no trabalho, conclui-se que a metodologia laboratorial proposta pelo grupo IOBC/WPRS é adequada para avaliar a seletividade de inseticidas e acaricidas, sobre adultos do parasitóide de ovos Trichogramma pretiosum.


Os inseticidas (% ingrediente ativo) Lorsban® 480 CE, Dipterex® 500 e Supracid® 400 CE, são nocivos; Mimic® 240 SC é inócuo a adultos de T. pretiosum no teste de toxicidade inicial em laboratório.

O acaricida Vertimec® 18 CE é nocivo; Ortus® 50 SC e Sanmite® são inócuos a adultos de T. pretiosum no teste de toxicidade inicial em laboratório.
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